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Líbergm eratU nis lefu Cbri/ii, Ltlij David, Ftlij 
jíbr^bfiv* Â stth* cap. i#

MPENHOUSE a penna difcrcta do Inge» 
nhofo Arefioemreduzira hüaeftampado 
Sol todo feu trinmpho. (TodoSoberano* 
Oaanipot6te,Poderofo,& Amaste Senhor, 
que ñeñe graciofo triduo, Euchariflico 

m Sol,illuftrais eñe noíio emifpherio, todo
¡¡I liberal: agrade^a tanto benefido, íopetiormerecimento,
\  &fejaoque mais vos agrada , a Virgen* N. Senbora d$ 

Penha,ficandonós obrigados a tanta divida,de nos trans» 
Éforuiar eom a íua afíiílenda o eminente ,& verdadeiro 

#íAftro de jafti^a: Oriemr vobis o Celefte,&
1 Ibenevolo figno demifericordia; Bmitte ttgnum Domine 

'tdúmtnatorem terree depeira iefertí. ) Empenhoufe a pena 
#áiíereta dolngenhofo Árcíioem rétíuzir a hüa cilampa 

ido Sol todo feu iriuropho, principiara eu¿fendo taómif» 
teriofameote fubidaefta empreís, como era perfeitamen»

;;te debutada nefta tarja,
j; Incluhia hüa bifarra Penha, que circulada de hüa va*

-;|ra,a rodeava repetidamente toda: fíngiaíe ©Sol girando 
fíp . Penha, pois á vifla de tanta flor, era o íuperior Aftro 
|||jfeu girafol,& eraó nelle os termos tantos, quanto na vara 
|!fos effeítos varios. Rompendo no Oriente,refultava o 
•^ptimeiro effeito,brotando a varaem folhas. Pintándolo'
' íno Meyo día, eorrefpondia ofegundotffeito abrindoem 

flores.Defcaindo no Oeeaíb,caufava otereeiroeffeito of* 
ferecédofru£los;&por aimadetodaa emprefaeftaletra 

•í¿jde Boecio tresiadada: Refpieit omnia fetos, Confefioque Beteinh
len- :



-^df;:leado*a,ma]s me forcejea:éfta eílapa femído aceOffitKO*?: 
/y.¡:'?;.{j:-!dat¡doáá nofía fcfta,qüeingenhbfo artificio de Autfaor î 

' ¿Vfaó agudo. Vede a aceommodacaS naquelle throno,noratíj
-. : v-:f. a deferí- caódo Ev.angelho, & admirareis a formalidade 

doaffumpto.
Veíamos as circunílancias da Émptefa, Sí juntamente 

notaremos as excedencias da fe fia, & a rudo dará o Evan* 
ge!h oprova: Líber generationis lefiu Chrifii, Filij Davidy 
Fifi Abraham. Moftrafe na Emprefahüa Penha, eííehee 
aífumptoda feftardá o Evangelbo pfovasporque fe Abra* 
haó nao he outra coufa rmis que; hüa Penha fuá def- 

51. cendécia rodatAttendite ad petramunde excifie(íis,atterh 
dite ad Abraham: fenáo a Senhorá descendente deñe Pa« 
triarcha, bem fe moflra que he Penha peía fuá afeenden? 
cia: Fifi Abraham. Vefe na Emprcfa búa vara, & vara 

imcjp, ehamou Ifaias á Seohon: Egredictur virgo de radice Iffie.
. Efe inquirirmos, quajndo he Vara efta Senhora» reípon* 

T<rt«We dct  ̂Terculliano com íafuá elegancia, que cuando de Da* |
- Com vid he a ida dependencia: Radix autem lejfie, genus PA* 

ttiriffiofijvid, Virgo, ex radice, Moña ex David; & porque a vara fe 
: 2i« vé primeiro que a penha, por iíío precede David ao pri* 

raeito Parriarcha; porque como na penha fe fimboiize o 
tirulo,& na vara fe denote o naeímento, primeiro he o 
nacimento, queotituloja Vara,quea PenhajDavidque,

: Abrahaó: Filij David,Filij Abraham. E he para notar ch­
ía circunftancia hoje, pois fecanta a miífada Nativida* 
de, & feonacimeutotemparte naf£Üa,bsmhequete» 
nha tambero parte na Emprefa.

Admirafe o Sol formando tres termos em feus refp’S*. 
decentes circulosí'k naquellecirculo candido,ouSol Eta* 

Bmfar. charifticoos defereve agudamente Berchorio: Sel eft cor* 
MtfCeiS.* p (is chriflt,cjni vete per gratiam j&am, quam immütit ,ip fe 

‘ fecundai per bonieperi$ inshoatioTum > augmentai per ejxí 
; 1 ?erfc$ttr/tincrm m um i& petfitu  per finóle ccmplemeniJíy

i- no*



CrigcnJ'Ac, 
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t  * 1lorwuf-.'ito
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í ; ^  r" ' SI ^
:nótancSo naqaellc Sol Divino, que o feu prirecito tcr- 

|  mp5he o .Oriente ero que fecunda, o fegundo,o Meyó dia 
[ ,em que augmenta,© tercdro,o Qceafo,em que aperfeipoa,
! Que Cbrifto foffe ñeñes tres 'termos tnais propiamente 
■ ■ 5o¡ he nos textos'Sagtados ta5 evidentemente claro co­

mo fuá íuz. Sol Ihe ehamou Maíachias no Oriente do 
ÍSwefepio: Qrietur %obis Sol. Sol Ihe charoou Orígenes 
ifíno Meyo dia do Cenáculo,ero que os ardores de feu amor 
pinos derac o Sacramento: Sol nobis ju jlitia  indefinenter 
plíaf/í/lií. Sol ihe chamou David no Occafo do Calvario, 
Éqúando no Océano fanguínclento de fuá paisáó fe fe- 
I ¡pukou eñe Divlnifljmo Sol : Sol eegnovit oscafum fteum. 
i E como feefpecifiquecn eotn particularidade no Sacra:- 
|  mentó todos eftes nrtyñerios, corooeom Medina, & Va*
|  let^aexpoem Lorino (obre aspalavras doPfSlmo: Me* 
r moriam feat mirabtltum fuorum mtferitors, &  miferntor 
ñDcwin&,efcam dedtt> baila c Sacramento , baña eñe Sol 

vino para todos os tres termos,pois he nelles cem efpe« 
í| cialidadedivínamente SoU ■

Prova oEvargetho. Tres vezesfefazmen^aÓem todo 
elle de Chrific! Pun vi a.* Líber generAiionis lefuChrifíi. 

f Segundan. De qua nafta ejt le fw . Terceira:£ u i  vocstur 
Chriflue. Vefe o Orientede Jefuserrt (eu nacirrento; De 

■ ,,qu/t m ita  (Ji le j ía ; porque no nacimentó fó foy ]efus:Fo- 
tutum ejl numen ejtalejtts. Vefe o Occafo deChrifiono 

: Calvario; JjhiivocAiur Chr\Jlus\ porque como Chriño 
quer dizer ogrande titulo de Salvador, como fono Cal­
vario foy propiamente Salvador, fe diz no Occafo no- 

¡|:;meadamente íó Chriño : Lionne k&c opertuit pati chri- 
| V e f e  oMeyo diano Líber gemr&tioriis le fu Chrijli,
P  sm que ílmbolizo ao Sacramento, porque ccmo eñe in*

■ eiua todos es myflerios: Memorbanifccit mir&büium fui- rol 
rum, por iffonoLivro ajuma os deus unios de]eíu,5e i 

k ¿e Chriño,& inclue aii todos,pois toca o prinaeiro, & o r .
I.',. i'lt'iYiO: 1 ;

Mf
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■•último: Líbergeneratknisíefu Chrifít. Quantomaís,quei 
fcr o Livro»em quanro de Jeíu C2hrifto, figura do SantifJ 

I-fimo Sacramento,diííe*o expresamente Sao BcrRardi* 
no: Sene dieitur Sacra Euchariftia líder, quta ineodivina 
myfteria leguntur.

Vem-fe finalmente as folhas, flores, & fruftos, que 
faódoSol na Penha os effeitos, eonfiderando defteEvS- 
gelho todos os ramos, que he o que venturofamente fe
ofienta nefta arvore ge nealogiea, poisdehüa genealogía 
fe compoemeflaarvore; aífim nomeaó a efte Livro os 
Padres,& aflim Intituladas gera^oens os Efcriptoresj 8c

1 ' J ■■■i 'í-i'-i

como confie de folhas, flotes,& fruétos toda a arvore,eu 
o defcubro tambern nefta, fundado na authoridade do 

toíiatui Abulenfe: Fonitur in Matthao numerrn tribus modis ad 
adpiolog, Jignifieandum tria témpora, fcilicei fub ludicibuf ,fub Re* 
;4 * P í f** gibus,ér fub Sacerdotibtíí. Confia efla geracaó de qua- 
T9n.it) : renta, & duas peffoas, queem tresclaffes igualmente di-; 
—^ v id id a s ,f ic acad a  hüa de quatorze,& tantas fe induem era

cada clafle. Hea primeira dejaizes¿ vetn-íede Abrahaó ¡
. . até David ; &ahi tendes as varas-, ou folhas,que por ellas 

J ^  de emende a ¡ufli^a. Heafegunda deReys; vem-fe de 1 
j j . ’ David até Jechonia«;&ahi tendes as flores; que por efla 
Ahühnf.in rezad diz o Abulenfe, fe coroavaoos Reys junto ás ar« 
ísop.^lé. vores: ¿¡¡nía ftcut arboresflorent, iíaungentes regem im• 
j,Regüm, precaniur regnum illius femperflorere proíperitate,manen* 
9’*7’ . ,do in robore fuá. He a terceira de Sacerdotes; vem*fede 

jechonias até Chrifto;5cahitendes os fruétes, pois em 
quanto fru&o, teve o throno do Sacerdocio Chriflotaf*

: fi n oexpoem Amoldofobreas palavrasdo Pfalrxio: D e  f 
.A-ñola,, jruSla venirü tuiponam fuper j e  dan tu&m. Temos logo 

Ci'n.(up, no Líber generaiioms folhas, flores, & ir neto?; no le f e  
M»' IJt* Gfjyfei o Sol EuchariftiCo; no Filij David a Vara; no Fi* 

Ijf Abrahama Penha,& fó ñas palavras do Thema, a Em» 
ptezatoda expofta, Grande ventura!

. E
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j E fe o Sol Inculca o feu poder pelo eífeko que tía : : ! íí 
P enha. faz; vendo eu prodjgioíos effeitos nefla Caía, 
¿noftrarel que fe de vero ao poder da Penha. Vamos ále» 
:!ra,&moftro a prova. Refpicit omniafilm, He ío, ou fin- 
guiar efteAftro, para beneficiar a todo o mundo, & ifto, " ;: - f 
porque he caufa íegunda de Déos: Sol,ér bomogenerant M&í 
hominet.n. Agora comigo: por ífíoo Sol he para todos 
perqué he caufa íegunda de Déos.* logo quem for caufa 
íegunda de Deos,ferá tambero para rodos:Hecerto.Bero,
O Sol na emprefa, he caufa primeira, porque he o pro» 
prio Déos; tenho-o provado:logo a Penha na empreía he 
caufa íegunda, porque he May de Déos propria;& fefao 
para todos os effeitos do Sol, Refpicit omnia folm ,bcm ht 
Ícja6 para todos os effeitos da Penha,pois he caufa fegun* 
da na noffa empreía a Senhora. Parece que pondo ne- 
fte difeuríoos o!bos,o prova com fuá authoridade Boa- 
ventura; ponderar bem as palavras :Sie erg» illuminans ■:
Maria mgloria fuá rutilans per omnia refpicit, Uiuminada ?s”iVlKt*IHÍtitrl

i jr¿

fpareee que falla depíntura^Ulutninada a Senhora coi» 
efta luz Divina, domeímo modo, que o Sol ve tudo,r *" ■ 
Refpicit omnia film , tudové María, caufa mais propria» 
mente íegunda :/>rr omnia refpicit.

E íe o Sol he para todos pelo favor de feus refplando*; 
res, refpicit omnia: tambena a Penha he como o Sol pa­
ra todos pelo admiravel de feus milagres. Parece que 

l daquella Senhora que nos favorece daquelle Throno, 
fallou neftas palavras S. Bernardo: J^uemadmodum enim StimeJt 
Sol fuper bonos, & malos indifftremer oritur: Jicipfa quo£ 

f ía te  rita non dtfiutit rntrita-, fed ómnibus fe fe exorahilem rw ¿tVvhi 
otnnibm elementiffimamprabttyomnium deniquenecefjita- 

Ijf iej ampliffimo quedam miferatur affeílu. Ccncluindc pois 1*’ 
í¡; todo odifeurfo, Se a emprefa para formar aífumpto, te* 
j- mos duas coufas, qüeconfiderarneEvangelho,ou£om 
| t3 titulo de Livro, ou coi» o nome de Arvore. Como I.i*



*

r-">; o - . ■ . ^
t f f s i¡; vto  tirando o añumpto da Emprefa, Intitulo efta obra 

panegyrica, Paratodonpois iá que vemos no mundo humí 
; S .í/’Para todos profano,ibera he tenhamos nefte Ceo hura Li«

■" víó, que Ceja para rodos fagradojGoai que eñe íerá otitu» 
i ; Ip defte Livro Evangélico.
; i r Cónílderando-o cómo Arvore,eolheremos da Eropre- 

ía pará.nofTo provelto,o que oúm  mifter cada hum para: 
.-i-;-'■.'■"fetjremedio. Eureeopiloo Para todos,Sccom coheren*, 

el» o tnoftro. Trouxenos Chrifto nafcido faude: Odetur 
:■/ ;<vobi$¡ol} &  fdnitas inpennisejut. Deudos Chriílo nó: 

Sacramento repetidas vezes vidar^af manduca! me, &  
w 11 ipft vivetpropter mt\ £>uimanducat httncpana», viva in 

aíernum. Alcangomnos Chrifto no Calvario a gcaca, a- 
brindomos as porras daGloriaj difle-o esprefíaoaente S. 

fíii? ad Paulo naquellas palavras: ¿¡hticunque baptizan furnia iti; 
&<im’,c,6, Chrifto le fu, in marte ipfiua baptizadfumm. E como a gra- 

<sas a vida,6c a faude, fejaóas coufas mais eftimadas em 
t« ;. i; 'toda a parte, & neftas; t res comunica o Sol Di vino ánofla. 

i;v'-;'..;!'Pehha os feus effeitos,dandO‘lhe a fuá Vara, ('para obrar,
comooutro Moyíés em Egypto,a Penha milagrofos pro­
digios no mundo) no Oriente folhas, no Meyodiaflo* 
res,&noOccafofru¿tos, & feinciuaññeñestres termos 
os tres myfterios,no Occafo a morte, no Meyo dia o Sa­
cramento, & no Oriente a Natividades quem duvida Ihe 
comunica neftes effeltos os tres remedios, a que fe redu» 
zem todos, os que aqui quotidianamenre experimenta­
m o s Ñas folhas,efreiro do Onente^brs a Vara Divina 

’ da Peñha miiagtes dando a todos faude: Et jm itaa inpen•
! nisejuí. Ñas florcs,efteitodoMeyo dia,obra a Vara Di­

vina da Penha matavilhas, em dar a todos vida; 3 « iz»*« 
dueatmntpanem viva. Nos fru£fo5,eíFe!ro do Occ¿f 
obra a Vara Divina da Penha prodigios, em dar a todos 
graga:lnmorteipfus baptizadftmw,pois graga,vida s Se 
faude tesa para todos a Penha, como eaufa fegunda da-

queilS:



queHeSoi d e juñi^a;& temos nos íeus tres effeitos, tres '^ ^ ;^  
remedios , & nos tres remedios tres difcurfos; pois fe eo*i ; ;¡: 1 ?  ̂í ' 

KpíO Livro le intitula Para todos,como Arvoretcmfolhas J 
Sique daó íaude,flores que daó vida,fru&as que daó gra^a.; C ■ 
ifTemos AíTutnpto,temos diíeuríos:Comfijemos.
%, Sahtráo noífos primeiros Pays a luz , perfeitifíima _  - 
■fobra da maó de Dtos,& apenas tinhaó hum día de gloria 

a terrá, como he opiniaó do P. Soares bem feguida, Sf ¿ 
guando por hila fó fruta, com que brindárSo ao apetite, optr'.ftx 
¡tahirao enfermos cao? achaque de .morte.-Defcobrio- 
elhehüa febre maligna de fuasconcupifcencias : Multi* 4.Í.8.

¡p litaba cocsptm tuos. Adiantoufe. Ihe cada dia o creícimen- 
to dcfuas paixoens defordenadas: Malediffa. térrain ope- Giní/ ,p* 3 
jetuo. Sobréveyqlhe hüa aguda dor deaggravos,& fenti»

P memos: Infitdore vultm iui vefciris pane. Atnea^ou-lhe 
If'hüa fraqueza,que lhe difficúltava todos os remedios:P«/« 

vises, & in pítiveremreverteris. Finalmente tinhaó para 
:todoo bcm poflrado o apetite, o pulió coas ¡mercadea- 

vicias 0a virtudcrabrafavafedhe ointerior etn osáos sflfec- 
||tosí:& pata toda a obra boa tinhaó os extremos fríos:ar- 
l^iaódeíededeíeusdefregrados apetites,com amarguras i 
:’j|dc boca coa falfidades: fecavafe-lhe para a verdade a Un- 

igoaj emfim os fimpcomas os tinhaó pofto á hora da mor­
ete: in qttccunque enim die comedtrü exet>} morte mcrkris. 
i Efteve o mundo efperando pela medicina enfermo,até.
¡quenonafcimento da Senhora teye íua faude principio:

|Ét¿'imvitM genitrms-Bci'totim-jtxtmt humanafalutis exor»;Fftm  
^■ dium, difleo CardealPedro Damiaó. E como fby noffá p ,^
É imedieina emfeünafeimentoaSenhora r O Padre o naóy¿yro,3,¿  
P;[diz expre/Tamente, com que me fica lugar para que o ef* iíatipUt 
igfpeeule. Diz Berchorioferve a Efmeralda para muitosa*

chaqués de medicina ,&eom eípeciaiidade tem efíkacia ÉvihuU 
: para remediar a doen^a caduca,que he hum grande acha' *7' 
I que, fobícreveo de Diofcorides: Et fanat, morbum cada- ■
I: B ■ cum?

- i , *
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' ;Sv eum, & quando ibe atfribue eíh propriedade,a accontcda 
aquella íoberana Virgem: Smaragim efiBíHa Virgo. E 

: eom resaój porque a mais caduca doenca,he a mais antier 
: ga, nenhüa he mais amigamente caduca,que a que em leu 

:■: nafcimentocurou a Senhora: logo quando traz a faude,
' tem de pedra Eímeraida o norne. Efe arvejo reverdecer 
com folhas a Penda, que parece húa fermofa Efmeralda,/ 
quemduvida temos a faude íegura ñas folhasda Empre- 
ía manifelW Hemaisa Efmeralda figura deMaria, pois 
he expreíTofimbolo da pureza, fendo contra a íafeivia 

Pieriuslî  tanta a virtude defta pedra,£omo telíemunha Pierio Va-
4:1

Mórula.
ieriano, & o prova Morales em hutrs cafo, que Isceedeu 
a hum Rey de Hungría, ao quai fe lhe quebrou hüa gran­
de Efmeralda,que trazia em hum-ahel nodedo,ao mefmo 
tempo, que quebrou da Caftidade o preceiro, dividindo* 
fe em tres partes a pedra, moftrando que era pedáis fu» 
gia tal companhia: bem merece logo fer firaboio da"Se» 

ij nhora, pedra que guarda tanto fuá pureza.
Poréna fe na'pedra, mas fe no verde, moftra as folhas, 

& fign;ificaaPenha,falta oSol paraa Etnprefa. Nlofaf» 
ta, pois ©Oriente daquélle Sol foy nefie mefmo lugar-Q 
Oriente do Sacramento, becerro foy o Cenáculo, pois 
no Cenáculo inftituío Chrifto o Sacramento; & fendo 

^  Cm húa patena de efmeralda a primeira Confagracaó da» 
tmd, tsm, quella Hoftia, como como DoúfiffimoSalsaeiraóaffir* 
$.«»j.p. imaú muiros; efiá introduzida a Emprefa com todas as 
tnñ.ude {uas cireunftancias. Qaeeos. todas tenhamosrensedio,& 
íaí/wn- ftnaes ¿e faude provo,náo me apartando de nenhua eir« 

!*?*JV cunftancia , nem do nome da Etnprefa. Bufqueanos noti» 
*”'**.. xias, por fugir de materias com ñas, & a Anualmente re*

TiveraoNuma Porr>pilio,&os amigos fuperfticiofos 
ditxjií, por final de faude certo, a huta Efcudo caldo do Ceo,co* 
£.{,2<¿,: mo refere Pierio, Aiexandre ab Alejandro, & deile faz 

.memoria Ovidio, . Mta
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Mese levifeutum vtrf&tum lemter tura 
Desidity h populo slamor ai ajlrtt venit..

E fe efta" obfervatjáo gentílica teve algüa coufa de ; 
íverdadeira, foy em fer hüa prophccia doque hoje nefta 
ICafa feadmira. Notai. Heaqueliefoberano roanjar»hum 
¡picudo tefplandecenre do Sól;aíhmlhechamou Tertui- jntvUc. 
piano; -Clypeos ácaílim o deíereveo o roeu affump* ij, ! 
|to:5Etapabena eahiodoCeo;aíT)ín opíégouoSenhortfííf 
mjt pañis  ̂ de salo defsendit, E por amos de quena def»
leca efte efeudo Euehariftico do Sol, para que foííe de 
Ifloffa faude final/Diga»© Rabbi Hateados,epfeüando ef»
¡te fuperior poder; Agnofceta Dem Adam f  esc atur um, &  dtatusa- 
AotumorbsminfeBurum¡mllebat mundumcreare-, Tferbumt. ***:*? 
%ttíteminfi¿b¿teJfe creandum: videns vero Beta BenediBus 
txcidendam ejfe ÜUm pnm&rwns ex qua Meffias futuras ^ ¡ é * 
■eratt ¡sujos pitra dtleBione( qua Mater Me [fia ef) monda 

§fondidit„ E fe a Fenha, ou o feu amor, hojas pena dile- 
|  Btone , foy a que trouxe a faude , para curar o mun- 
;Mode fila caduca enfermídade, foy quando eñe Sol ef- 
Itavaem o feu Oriente; por ifío para efte Orienre rogava 
jifa tas ü Penha, pondo nella íuaefperan^a : Emite agttíé ! ■
gemine domm&torerti tetra depara defer ti. Donde he 

?|muito para reparar, que pede o naíeimenco, porém facra- 
|fnaentado: Agnum-,pede*o como dominador da térra, que 

he coaao SoW pois he da térra o Senhor; & fe finalmente, 
fe nefta pedra punha a fuá efperan^a, quera duvida,que i
ípedra de efperan̂ a he a eímeralda? Temos logo a faude v
certa,oonfiderando a nofía Penha com as folhas hüa ef. r
meráida no prlaaeiro termo do Sol Euehariftico,que he 
o Oriente de feu nafcimento.He a Penha tambera por on- 
tro brazaó, de noíía faude hum expreflo final.

Por final de faude tinhaó os Athenienfes a hum N A *
VIO,



vioj aífim o affirma o meímo Pierio: ¿$S* vero Nayit
Athenienfes eraí falutis indicium. E qual heob^a» 

i : zao da Penhaí Vede as armas, queeftaonaíua mefa; her 
Na vio, i& emcima a Senhora com feu Filho Uníge«:;: 

nrto. O que fignifiea efta eftampa,ej£poem a melhor Sa« 
bedoria: Navitinftitortsde tmgeportans panem fuum: He

Tmerb e acIu“̂ a Nao, a que nos traz o melhor jpaó * he
ttln "" 'ícntido tao verdadeiro,quenefte oexpllca 'Alberto Wag«
' jléptf no: H)C ádimpletum efl adlttteram, quando ckriflusH qtii 
í jW  ig, de v iv m  pañis tjl.iti epus útero, c¡uafí■ navigio mtgtnali de 
Uudons U Na&tretb venitilogo no admiravel Otiente defte peregri« 
i tit.Si no paó, rendes no Navio da Penha para a fande htim fe*' 

garoíhal; & fe era tambem final deíaude para a eega 
¿jentiíidade, &pan íuaS: iíavega^oens profperas. aquel- 

' ” las duas Eftrelias.a que os Aftrologosehamaó Csjior^
¿ ' Pollux, & os marlnheiros invocaó,Corpo*Sanlót aparecen*

:• do era forma de duas luzes,com as quaes fe fegurao pros­
peridades} naó falta efta clrcunftaneia no noílo Ngvio 
da Penha, paca que feja o nolío remedio corrí toda íe-
guramja, com aquellas duas fer aaofas Eftrellas. He a pri«* 
meiraaqueíle Aftro Euchariftico} aífim Ibe chamou íiaó 

S p i ¡ i . Pedro: Et L'icifír oriatur in cordibus veflris. A fegnn* 
Píiní,».j Cja |jC a s?nho a no Oriente dáquelle Sol de juftí <ja: Si- 

cut fydm radium proferí Virgo fiitum , cantaalgrejacom 
íolentiidide, para fegarar para todos faude,

Era finalmente para os antigos final de faude a Mufi- 
*w ca; aífim o diz Apuleyo: Ve teres quippe Medtctetiam car* 

‘Flutarch, min& médium vuluerum norunt. Para efta o amor he 
apudpom 'que provoca 5 aífim o refere Plutarcho: Amor mujicam 

docet. Inventou na Encamarad o amor da fabedoria fu* 
prema, identificar dous extremos em húa harmónica con* 
fonancia na uniaó de duas naturezas opoftas, temperan* 
do húa tad fubidamente levantada, comoutra taódií* 
egrdeotente ínfima,ficando mdoigualem húa fuave Mu*

fies;
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üciti & cor»o■ os Pitagórico?jujgai aoaoSol mufko,teyc i ^  
o Iofigne Aquila funda «cota, para em lugar dc'eU&dfgqfc'tfp- 

í‘«í /s/, 1er, fonaps ut¡oh, coróquenauniáó dcfte Planeta/ : Lí ;'¡ 
yeomanotía Peaba íobérana, canteu admíiavelrncnteo; ;í 
í anaorvíendooppmo mayor da mufieaóSol. E que tam» 
í%em (eunap Sacramento coma mulles, como fe identi*
’̂ fica para noíla íaude eom aPenha; vele com evidente 
Srova ,pojsa infíitiii^áp do Sacramento fe íeguirao mufi=
“ ■as no Cenáculo; Mtbjmno canuto, vertcrn muiros comfe.'Tl
f§Pagninp¿ quantp mais que Clthara chamou ao Sacra» 
IpaientOi ó Pralruifla: Exurge- lfalttrium,&'Cithar*\_ 8l fe 
"̂ ■de Orpbco le pez por Conüelaeaóno Ce.o, como can* 
tou Manilio:

I

Víf-,/•a
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Mt lyrri,áeáu5tis in c&fam cornibus,Ínter 
Sydera conjjucttur;

,4 Sayb  ̂a QeBtilidade, que efie feu fabulofo encónalo 
l'es» boje osnoílas olhos por cerro, pois vemos aquella

lÉ^ftofaCithara nóCeo,para; deleitólo enleyo dos béaven*
lutados} no templo, pata dar com lúa fuá ve voz laude a 
Itodosidiffec á imitag?ó daquelle encarecimento fiílieio, 
jium Author em fentEmblemas bem agudo? Chrifit ha tbífnáUm 
(Wi4 niia& lyra efi-, bañe autt r/t lum w afiris,tum -in arU col ° ’pb> Pu­
lpe a vit. Ahijaras logo Carbólicos, pois dá a Emprcfa cJ * tm 
laude para todos, Temos Mufica,finai de íáude para os hm ** 
¿Amigos. Temos Eftrella,final de remedio para os nave» 

legantes. Temos Nao,final de milagre paraos Athenienfes. 
i!̂ Feaaos ‘ «feudo,final de patrocinio para todos r £ leudo 

kjuenospatrccine.NavioquenosfalvejEfírelia quenos 
ule, Mufica q nos regale,Se empreía para rodos teté lau­

de, queParatodoshe o titulo do Livro; Peromniaref* 
picii laude nos dSoas folhas defta Arvore.* Líber ge- 
ncTitionii leja Chrijli, Pilij David, Filij Abraham.

Ho íegundo termo, que le notava na noíl'a Empreía,3 Birlar?
fe * ~

 ̂i V*
f r t
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■Í:;i;-t!;̂ í: fe wanífefta;o ícgttndocffelto,qóe.(¿experimenta neftaf; 
Caía, que he o comunicare!» as flores daquella Penha 
libcraloiente- para todos vída.Que a vida fe eotenda bemi 
ñas flores, he cerro, pols íaó as flores da vida o melhot 

■ 0 ¿ i£  retrato: Jguiqusfifiosegrediiuri'éfc ctoteriturtdízÍio. da pa«
: ciencia,como quena foubc oqueera a vida: &qúe ñas 

flores, que íaó recta toda vida, fe puzeífe coro acertó o 
remedio para ella, fareievidente na Emprefa toda.

He a Lúa,conforme Berchorio, o Aftso que naelhor 
cria as flores, por líTo os Antigos a invocaváoDeofa das 

; fementes: 3c como a Senhora feja mais que a Lúa ferino» 
ía; Pulchra ut ¿«»4,que multo Ceja mais que a Lúa Bem* 

Sacboftus fe ¡tora/ ideo Dea femintim dicilur^&Jylvarum. Dirme- 
¿Wéf.CtZ?, haó porem, que a Senhora, que a Lúa, feja a que para 

todos be vida, feja a que anima a fíorefta, nao he impof- 
fivel,eouía evidente he; porém qaehúa Penha,masque 
hña pedra comunique o que nao tem,grande-furtdamen»

: .;;to para fe admirar, notavel motivo para fe riio erer!
Da Pedra Selenires dizia Punió, que tem com tanta 

* propriedade impreffa a im3gem da Lúa, que dlminue, 
* * Se enche,quandó a Lúa do Ceoenche,& di minué.•d’e/í,«¿*

tes ex candido translticet melles fulgor imagine?» Luna 
■K'^fcontinensiVedditque.eaniiniiesjttigtilos crefcentis¡mina* 

numero. De modo fe transformóla a imagern da 
' nuisfermofa Lúa a Virgem N. Senhora naquelia pedra 

SeleniteSjoaquella Penha,que fe he certo, queadoCeo 
anima as plantas, alimenta as flores: Deafeminum dici* 
í«r; he evidente que na Penha, pedra Selenitcs, he para 
todos vida; & íem duvida nenhüa, que defta pedra,onda 

■ v mofla Penha, fallón Damafceno,quando difíetinhaó to* 
fu4t* 4 P* ^os ne\ja vida; Petra qua(hientibus vitar» tribuís.
Vitm ti, £jaó poflodeixar porém de por aquí húa duvida , & 

hc,quedizoPadrefenos dá a vidaern bebida-.Sitientibus 
vitam tribuir:quena vio já mais que a vida febebeífefDi-

reí-

lOs
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¡rd  Para feinos raoftrar,que a vida.q dá a Penh;a,he ameC 
ma que o Sacramento eonirnuniea: a {Fuá como naquelie;'fi 

Inreciofo fangue bebemos vida eterna-;’'^» / bibie meum iowiSr 
Éfamuínemyhdbet viiam  Aiernam-, affim naquella admira- 
ivvel fonte dá Penha bebemos hüa perenne vida: Petra gua i ■ ;i; :;!r-
%¡itientibus vitaráiribuit. E quaes: fados fínaes defia vida?
SfNo Sacramente,he rso-fangue,& na Penha,he cas flores» •' 
procedidas daimagem de María,copiada nefla pedra Se- 
llenites como a Lúa: rudo uoiopara corroborar a Em» ; 
ftarefa Sao ]oao Chrifoftomo heftas palavras: Hic fan- chiifofl, 
mgítisfacit, ut in nebií mago regiafloreat. Grande Authori- bom,^, 
Idade! Efta Imagen* regia áquelle fangue unida, faz fio* 
Irecerem nóshüa vida eterna; Haba vitam Aternam’, Se 
|fe naquelle dia,em que morrer a prespria motte, ha de fer 
§hum dos Gnaes overfe a Lúa eom íangue : Et Lma to* jpufii.é 
fitafabíae/t ficut fungáis \ alvj âras 'ó Devotos da Fenha, 
fique temos fangue na noffa fermofa Lúa , que vaticina a 
Í|i»orte da noffa morte,& a vida da nofía vida ? eom hüa j 
agrande dfferenca para conveniencia noffa, que íe aquel le 
pangue Ggt ifica o eftrago das tetras por jqftî a Divina,ef- \
|te preíente inculca o regalo das almas por fuá Divina 
'jMiferieotdiaj pois ja nocei, queeftes erad os effeitos da 
Penha, transformar os Aftros rigurofos de jnflica: Orie- UÁkcb.c' 
Jur núbií foljufiitU^m fignos benévolos de Mifericordia- i» 

ÍEw///c agnum de petra. Ifto fímboliza aquelie Gordei» ifatJl té* 
|roda Euchariftia,enthronizado íobreaFénha. Grande
Aventura.
í| Hetaó efficaz na noffa Selenites efia Imagem foberana 
|em tonamunicar para todos vida f affiftindolhe o Sol na 
fera Gritada Etr.preía, que logo foge a morte do lugar don« 
ifde fe aiunta a Penha eom o Sol. Tenho reparado muito 
Seas que dizendoChrifto, que eftaria tres dias , & tres noi* 
tes na fepultura, acrecenté hum d{jitn como Joñas tres 

. R cites eom tres días no ventre da Balea: ¿ieftt fuit lonas
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i venir e cetitribusdiebfes^ iribtté noEtibw i fie etUTsfifi f 
bominis ini tarde ttrfcfyim YaVeíd::.ps:Logicos.,• quefíS 

-^é^'^íabem bem,a for̂ a do adverbioyfr»/, pbis requere huaff 
íí.Jtf*»#iomnimoda lem-elhán̂ a, como advertioCaramuel na íua 
«ff c«r! j ;Phi!oíbphia, rezio porque órdinariámentede néga.E la-)- 
í,w,!”vff quirindo aeora ádk/icut a femelhanca: lonas efteve oí 
hMic ¡temporeferido no ventredaBalea: Eterat lonas tn ven• 
â«(ií ¿*;ttepifa5 tribus ■dkhus*& tribuí ñoBibm, & Chriftó nao 

¡ -efteve efte triduo completo na Sepultura * pbis* como diz;;' 
JP'Lto S. Lea5Pjpa,abreviou efta conta: Denunciatam triduimo*

¿r Jt ’f&ffi mira celerState breviavit. Pois meú Déos, queréis. 
que vos negue tambem efte vofloficuú ¡fio nao farei eu, 
poísbem fey Senhor, que aínda que eftes tres dias na nor­
ia tonta nao fama tres dias completos, he cerro que por 
figura for&o tres dias milito pérfeitos; ifíb nos ditao to­
dos os Expofitores,5t todos veneramos eftes di da mes: 
masqperguntara eu.eom vofía.iicen^?,a caúfa de abrevia*

: res o tempo ¡da fepulrura ? Darei huarezSo no fentido 
accdmodatício  ̂qúé ferve rnuito para; ó meu intento.

Era aquella fepultura cortada deftiííf Penha: J>¿tod 
erat excifum depetra: anticipoufe oSol naquella madru* 
gida afazer húa como vifita á fepultura: S í  quafiChrifi 

^ífittiusjo refurgenti congratulsns antelucanúí fute, & prius filito f 
exortm efi, diz S. Pedro Ghryfólógo.* pois como aquel* 

día corría por cornado; Sol: Dfwra/r*, idefi, dies filis,
■ * era bem que o Sol tomaífe porfuá coata ofervima*

quelledia, Tanto que chegou o Sol ao Stpu'ehro, logo 
refufeitou Chrifto; di'lo o noíío Expofttor dos Evange- v 

’P.Si/píira^ 35 L'ifttano: Tute amedia neíte incepis dies dominio a% 
qtta ufque á-i orturñfi 'i*j>srm tnfit. in fipulchro, Agora: 

que a morte fe vej_i na fepultura, em quinto naolhe aí- 
íifte particularmente o Sol nefte dia¡feja emhon;mas que 
aífiftindo o Sol coroandoa Penha da fepu!tura,fe nao ve­
ja ahi logo hña vida müagroía; ifto tanto parece que ñáo .

pode

«i?,
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¡teóde deixarde{crique/tanto que íe aM aiüfl?óu sPcr:f  ̂  
nhá com o Sol,logo a morté deíeiáparou o a ; : i|;
lineu ver foy arezáono fcntidojá tobado de abreviar' o 
feu triduo Cbrifto; M iracekrisaie breviavit. l?ara ion» 
dfumaeaódoqual,fa^o no mefmoiugar outro reparo,eni i 1 
¿que diííeiáqüeHas Santawnolhcfeio An |o,;qué íe'-bofca- 
|ya6 a Ghrifto,já era refu(citado,& q vífíení o Sepulehró:
¿lem qu&ritu Naqaranttm (rucifxumifurtexit&ci»tft. htcy líwÚM  
'ifcce fatt&i ubi, fofaerunt * eum.. Pois fe cftas móiheres 
<;buíca& a para que lhe iíiünua;© Anjo O Sépul
rehror Bcce Íocms?D\iú .Era notorio o refofritar Ghrifto 
nodia terceiro; effa rezao davSo os DifeipuIos,qué ea- r 

kjBiinhavao para o Cañeilo.* Et nuncJuper hacomnia tenia ' ;
etieseftúofUívMia ofAnjo haviaóiazer as ínóltiefés répa • f 8/*'**̂  
rodcter oSenhor reíurgido, pela Ítía «o-ntafantes de’ te» 
po,& para que viffem a eaüfa de Ghrifto abreviar a conta, 

íjpofeaaihe a Iraagemda Periha.á v.ifta: Eete locm t̂ibipofHe- >
■iywt ;E :pávaa?jníUvid.ual circanftancia d'efté'diféur!> 'i' 
jío,?reparo ¡aínda é¡aa huapalávra do An)oi‘ ■ í ‘ ¡ t.

Chama a Ghrifto Nazareno.'/e/StávqUxriiis Wiqjtram 
Com que particular intento lhe dáóAnjOefte tituló? Ve- w>h - 
,fíó.Na%areth,diz o Author das AUegofías, interpretdtur Ntttfíc 

• ¿florida, auí virguhumy interpretafe a vara florida, Sr para 
que fe veja, feuniráopara aquella nova vidd,&para def- ; 
terrar a morte,Penha, Sol, & flores, Ihe ehama Nazare­
no, Ihemoftrao Sepulchro,refufcita o Sol faido. Eque 
refqfeitaffe o Divino Sol, como hfta flor, diflfe*o o Pro- 
$>heta ,R.ey:; Refioruiicaro me a, Vejo' pprém, que contra 
efte lugar hahüa be na fundadaduvida que por. Toda á 
flor fe íuftenta, & fupcem vara , & neftc fcntidoa pro­
pongo tambemoaEmpreíarem lanzar de fia morte, etn 
eommunieármUagrofa vida,vemos hua figurada Penhae 
Ji^deraíexiifffáide petra¿affi@LÍndo4htQS6iEuchaní* 
tico: DoMmcadiesfllüiik.comítinzlh&fí^zdffiüii'Rtflo*:..'

G ru:t-
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tftit, Pqréoa fefilaba fiar fctn vara* qual he aquí a vara; 
deftaiíotí A Virgem N. Ssnhora da Periha he defta ad-' 
mkavelfior a Vara, Sirva a eftepenfamento de-prova a 
repoda de háa du vida, grande em todo o fentido,póis he
jdeSaoMáximo. :; ¿
, Repara corrí ingenho o Santo, em.qüe nao diz o Pial» 
naographo.floruit, trias jfr^orafetnáo diz,que foy flor,mas 
que tornou a florecer} nao reflorecerá, íe nao tivera fido

i- viflor: Nonenim.reflorefeity.nijíquedante flomerin Logo íe, ¡ 
btt,aquí foy fegunda vezflorjquandotifiha fido floraprifricl- 

vez,? O Santo o diz: Flotuitautemcaro Dominiocutefri- ■ ■ 
pium de María Virginis ¡Ilibata vulva procffíit. Quando ; 
Chrifto nafeeo daspuriflimas entranhas de María, efta | 
como yara fecunda lan$ouaquellaífldr'tnimófai-^flonfit' -| 
^»íew,profe;gne otSanto, eum fuetefo per ludwi< corpóris 
jlcre, rediviva de fepulchro refurreSHonisglona germina* 

v vittÓ’ in flirts modtim cu&is bominibtm immort&Luatit af- 
■■:s$avft-e¡4orew..&eñeiccetsi&¡ foy fégunda vesz flor,quanda : 

seíufcitando vivado Sepufehro como flor vtftofa,often«
: toufermoíura, refpiron fragrancia,comunieou vida, Se 

;V;i.'iaaosprta!idade.'Pdd:ecai agora eomígoa excdlencia.To» 
trono Author da vida a humana natureza, St quiz que a 
efta Ihecomm «nica fle. vida na natureza fe fia íoOeatura 
por humana tao cheya de:gra<ja, que era qoafi divina ; & 
he para reparar,queihacómunieóu feropreeomo a flor, 
que he da vida o melhor emblema; porém fe foy a Vara 
.defta flor na f¿,tiea.tm<¿io'.Eg?edkturvirga,tfrjlos afcedett 

. ; quena foy naíepiiltura deftaflor a Vara?Jáefládifo.A fe» 
jpultura , figura da Penba exprefifa, parece que corntnu» 
nicandodhe vidagloriofa fegunda vez,como á flor a Va» 
la: R fhruit caro mea. Poréra íe na Senhora hefigura ao 
parecer aecomodadafque nefte fentldo falloj he para nós 
todos teaiidade nefta Cafa manifefta; affim o diz o San»



|  yfaéorem. Cora gue.eftievtüents^ueiemGS; nao lio vidájí 
r :ój'ai safa todos* (¡anStUv b m i^ ib ^ t ii&moxt&Ué&ác ñas 
¡| flotes: Imnmt&UtAtU édore.m. '. «.*,. , 'a ¡
íl.; E agota acabo:.eu'de.coteod,ér hita duvlda ,¡que tlnha ^í; 

^aquella íobcra.nâ Meía, Que,o SaerameBfp do ¡Altar, c&* \ 
rnunique yida,heeoüfa fáoe yid en t ena e tu ec e r t.s jjque nao 
neceífita a fé de prova; reparava porém , ern que parces 
foy ali o íeu amor cao cegamente liberal,que nos deu; 
maisdo que tinha.: Cbriftq no Sacramento tem yidafini* :'*f 
ta¿ Ecfe egoiVpfyfMf# famomnibus dtehus tifcftte ad confuintMtítíi* 8*‘ 
mt^mernfdoulh Chriño no Sacramento dá vida eterna:***’ .

| ^utmmduiat hmc ftnemtvivet in¡síermm.Hc Phiioío- - **•fs*’ 
phia certa, que ninguem pode dar aquilio que nao pofíue:
MpW> dat qmd nmhabet: como dá Logo húa vida eternas 
quera poftue húa vida finita?. He a rezáojque.coado pateca 
que feunecom anofía Penha aquelle Eucharíftico Soi  ̂
para comunicar a todos vida, quado faye brrlhanteflor, 
inda que pare£a tem vida finita, junto á Penha goza vida; 
eternaíj por iffbquándofaye da Penhacomo flbrde\5ara, 
diz Sai Máximo, comunica, hüa imasortaívida: inflo* 

v rtsmodiémxuSttshomimbm immort&litdlsí dfjhivft odorem; 
v que parece he a Penha o termo dos exceííbs do amor Di«
¡ vino, © complemento das promeffasdo SieramentOjdií"'

I pendendo nao id Vida Para todos, que efte he o tirulo do 
| :''-'.;LiyrO:Per ommsrtfpiciti mas comunicando eternas ira»
|  mortalidades era fuas luavíflúraas flores; que efte efFelto:

tena as da Árvore doEvangeiho;Z,f¿ír generationis, $ ‘c, i'D,jeítrfí 
Confideraraos a Noífa Penha quando com íoihas 

Efmeralia, & quando com flores pedra Seleniresí mas né*. 
he Selenites, pois hemais precióla, ñera he Efmerálda, 
pois he mais fubida: que titulo pois havemos dedar a eíV 
ca peára,para que nefteíouvor fique titular a Penha? HaC 
vemos de dar á Penha o título da Emprefa. He a Penha > 
a pedra áo Sol,dá o Solo Borne, a hüa pedra na cor braca,'

ñas
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ñas Inacs puraj fioseífóltós-fafai & enviudo précíofa 
'l aífim o trcslada Bsrcborto do'nóticioíb SólinoilScdif 

Éinhonüi;gemma eJí ¿apis candidas, (ic diSftts, eo quod ad fimihtudi* 
/•iiiCu2p¿ nem filis in orbe lucerna fplendéat, &  emicet: que efta re»': 

'".'•'.¿•̂ preredte.̂  Maria', di!0O:inéÍ0ió AutíVor ■: Hkc ejl Beaté 
f*ifg(¡i §c qué&já hfia*ImagéMdaquelía Penha, iffoiem 
njoftrado oSertsád; Petra qudfitientibus "vitam-jribuiK 
Poréas que' effeltó caufaém nos efta pédra' preeioía do' 
raelhor SoIfCótínuemosa explica<ja5:^pw cum fit can* 

‘dida percaflintonia ftífititefoí radios i amen fúágráti¿feni¿ 
■per e/mttw Temos logo a Peftha diípendéndó grací :po£

1 ?'; > m iém d5de comunica fuá grâ a efta milagrofa PenhaíNos. 
fru&os daqueila Vara , diz o Alapide com elegancia:; 

Sí/rfpifo i» Pru0um krkoris piilchértirñ<sr, id eJl\Vitginis intemerata 
¿.¿i. l(. Eilium.c Temos logará eftaládmiravel Pcnha diftribuin» 

do ém feusfr u£toS grá^i. Qué a Senhora a tivefle com a»' 
bundaueu'em^uaotonosdeu efte frtrífco como Perdía,' 
¡provo cora evidencia clara. : :
i /rQaizSwFaaloencatccer o quaóío levemos a cfta Se- 
nH'prá,; pois a fuafuperiodgra9a^parece ‘ foy a prin'cipat 
eaufadeo Verbo tomar humana natureza faffinfr•©dizem' 
aíguns Padres) 51 encarece-o defta forre: .Nufqtíem Ange* 
Idskpprehenditu Jed fémin Abraha apprehénditi ’Naórfe’ 
unió Deoshypoftarieamemcá íiaíurezi Ahgelica,& fcjü* 
touá fy com unubhypoftatica a humana natureza.Gran-, 
de- ventara' dá!?noífa- natureza, merecer O que nao al.

- ¿cancona -Angélica!. ftorém a eñe texto podem le aplicar 
muiros motrvGsijOu QDderérrsir óotmdo, ouogrlde mere», 
dmSto'doi íuftbs, oudevado do amor prqprio.Ora o A» 
poftólo folia a duvlda com as fuas preeifas palavras.

Sed femen Abraha apprehendíi, uoio-fe á raizde Abra» 
bao:& quemheeíFaraizóos olhosrendes a Arvcremo- 
lívangelho prefsnte: Líber gtnemtioms le fu Ckrijti, Fthj 

; David,'Filff Abfaham, já aquí temos a Arvorc de Abra»
bao,

Ad Heh, 
CiZ.n,t6.

'
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IShaSj & quat he a raíz defla Atvoreí’ Notado nofím dtí; ;! , : : í
KíLivró, veloheis: bem claro.' De e/ua mttts efi lejm. He io  ̂! -  ̂ : í 

go María a raíz de Abrahao, & fea gra<~a deíla raíz deve- 1 
mos oflfufto defla Arvore,á Virgem N.Sénhora devemos , :V. ^

: g mantisfíemo da gra â; porem iflo he a'Senhora em e5» 
mum, & nao a efta em particular, Nao;porque a Senho- 
ra temo titulo da Penha em quanto de Abraháó hefilhar 
Attendite ad petram ande exctfi efiis, atl endite ad Abra* 1[aí.$ u  

l ,ham. Bem. Logoá Senhora da Penha, como raíz defla 
• Arvoregenealógica,devemos a abundancia dos frustos 
1 Nufquam Angelos apprehendit^jed'femen Abra.-

ha.apprehendtt. E que eftes goflofos frndos íejaó defla 
Arvore para todos, moftro em íercsu da pedra prcciofa 
do Sol Eucharifticfo, & da Senhora, pois neftes temos 
todos os bens, todas as grabas,& as conveniencias todas.

Dos fiihos mais amados de Jacob naoha duvida foy 
Joíephj bem o calificarse defeu grande amanteos extre- 

: mos',que fez na fuá in aginada morte, chcgando ás por­
tas della. Moyféí, corro herdeirodo amordeJacob,mo*

|  ftrou'ó feuaffe&o na repanicao,quefez aefteTribu,qúS- 
¿ do fcoave aejaividir o qae podía por todos Mojeph gttcfa 

A it: líe pemil fruStuum Solist Luna btnediBio til; tu. f.jj, 
sf'Deixóvos amado Tribu, já que íeis ornáis amado,húa :
;| precioía heranca.pcishe hüa ben<jaó, queinclua osfrue»
% tos do Sol,& da Lúa. Quem já mais vio a Lua,& o So; eó 
í  fruño/Mais; E qúando o ouvefle,que tinhiopara feda* 

rem ao Tribu mais amadofO Ipgenhoío Arcor.es reípó- 
de: Mucbariñiá cibm fiucim  & pomum efi fo/¿s.&lunajioc Afeen. i» 

| ^cftifolü.Ieftí> &  Luna Marta. O fructo do.Sol he o Corpo 03,//*». 
|f deChrifto íacraróStado, o pomo da Lúa he o majar da- djc.f.n.6 
íl .quella Mefa.E fe a Senhora em quáte Lúa he pedra Sclenl 
|  tes,&Chrifto em quato faerametadohe So\:Soiislefu^
|  Luna Martathí quenaduvidefaóeftesfiruftos doSoi,& 

da Lúa, os do Sacramento,& da Penlaaí Eftá táo evidS-
tímente
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|ementedaro,qn?me pifíese que náo.Gojn que eftes fa o 
ipsfrudos da nofía; Emprefa: porém que vem a íer o qcie 
jneUcs fe nos eommpniea? Dizo Texto,quehúa ben$ao» 
•benedtfih illita. Equc fe inclue nella ben^áo? Diga-a 
Santo A ai b roíi o: 5 mediclio efi [an5hficationist & gratiaftt 
votiva coíUtio., Temos logo nSo fomente todos os bens 
neftes frutos, mas de todos os bens o meihor, que he a 
gra^a, em quanto frudos da Penha,6c do Sol; com que 
em íer Para todos eftá afua exeelleneia, tendo todos nos
feudos defte Livro gta^a: per omniarefpicit; Líber genera* 
úonUi&c. ■

Efeefta Arvorede Maria,comodizá Amante Aguia» 
‘Jipociil, c, ¿aya eada «iez o fruto do Sacramento: dfferens fruSiu’s 
®-*V duodeeim, eorrendo como Sol Divino as aoze Cafas do

anno : alvi âras Gatholicos, que já nao he pelos annos, 
já nao he pelos mezes,já nSohe pelos dias,como atégora, 

/../ísnasporhoras tíos eftá offereeendo ’em feus frudos as 
- • graqas. E a rezaó defta abundancia he,como afiirma Her- 
|mes Egypeio pela penna de Roberto j que fe com a terra ; 

; , ernque fe planta arofeira, lhe mifturaó fangue huma» 
Édetui» no, dá roías cada hora em todo tempo: Nárrateme» Her* 
Sitplttii, i, mes Egyptiw, cymdrofarium plantatum i» térra commixta 
* cum fatígame humano ad calor em modicum igntJ omni tem*

pare anniproducit rofae. Planta de rofeira he MariaSan- 
tiffima t fi)uA¡iplantatÍorof& \&. regando<a nefta Cafa o 

gulefii^. ângUe humanado de Chrifto no Sacramento, he a caufa 
defta abundancia em feus floridos frudos* & feaquipor 
íeu amor excedí vo, temos em cada hora,&á todo tena*’ 

V , i po os frudos, que em outro fe eolhiaó em hum annora*. 
proveitai vos Gatholicos todos, pois Para todos heoLU  
vro, Per omitía refpciv. para todoshe a Arvore: Líber ge* 
neratioms, que tem folhas, que dao faüde5flores que dao 
vida , 5t frudos que dao gra$a. ' :

Arvore fois,5c Pcnha,foberana Senhora,R.ichardo de
S.



ÍS.:í^urcn$o afílen vos chata a: Arhor eft MsrUpop 
fyoremvirgmta(is‘. cao abundare de fruftos,queem 
quer parte os temos, nao para alimento do corpo, mas: 
para íervirem á alma de alimento} o deffe Corpo, 6c Sa« J 
guede VofTo Ftlbo, he o principal, & primeiro. Tendes; : ;

I maisna raizdonsde grâ a: Rumor tm grafía. Tendes no: 
amago o centro da Piedades Meduílam pietatjs.Ttñáss 
ñas folhas medicinaes palavrassFoliafacrorumverborít.'
Tendes nos ramos de boas obras mui tos fruéfcos: Frondes 
¡tottárum operam. Tendes ñas flores para a naelhor vida : 
disuenes:.F/0W fanSíor» dejtdermft Tendes nos frustos 
toda a grâ a .Fruffu Unigeniti Z>e¿Tédes na íombra pro» 
KttyO'XJmbrittítproteffiovis. Tendes no encoflo refri» ' 
gerio' Refrigerium. Tendes finalmente Fé, Eíperan$a,át 
Charidade, para alcanzar gra$a:RadicemFidei, Spei, &  
CharitAijs Tendes gracia no Sacramento,& na Penha,pa«
;ra eos feguir a eminente contemplado da gloria : Emi* 
mñtiam tontempUtionm Ad quam,&s. ; : !


